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COM A PALAVRA

Crise na Venezuela 
acende alerta 
migratório 

A ofensiva militar dos Estados 
Unidos contra o presidente vene-
zuelano Nicolás Maduro no último 
sábado (3) marcou um novo capí-
tulo na geopolítica mundial. A ação 
resultou na captura de Maduro e de 
sua esposa, intensificou tensões in-
ternacionais e pode aumentar o flu-
xo de migrantes na fronteira entre 
a Venezuela e Pacaraima (RR), afe-
tando também Manaus.

Dia a Dia 7

Tradição e credibilidade

Leis da Aleam 
beneficiam crianças 
e adolescentes 
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REPRODUÇÃO

Brasil registra menor índice 
de inflação desde 2018

Inflação fecha 2025 em 4,26%, menor índice desde 2018

A inflação oficial bra-
sileira, registrada 
por meio do Índice 
Nacional de Pre-

ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), acumulou em 2025 
alta de 4,26%, menor índice 
desde 2018, quando ficou 
em 3,75%. Os dados foram 
divulgados na sexta-feira 
(9) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Trata-se do quinto 
menor resultado da série 
histórica desde o plano Real, 
ou seja, nos últimos 31 anos. 
Antes de 2025, apenas os 
anos de 1998 (1,65%), 2017 
(2,95%), 2006 (3,14%) e 2018 
(3,75%) apresentaram um 
índice menor do que o do 
ano passado.

“Há um ano, o mercado 
dizia que íamos fechar 2025 
com inflação de 5%, fora da 
meta. Hoje, o IBGE confir-
ma que os pessimistas es-
tavam errados: encerramos 
o ano com IPCA de 4,26%, o 
menor índice desde 2018 e 
dentro da meta estabelecida 
para nossa economia. Esse 
dado confirma: teremos em 
quatro anos a menor infla-
ção acumulada da história. 
Resultado de uma política 
econômica séria, que faz o 
Brasil crescer, distribuir ren-

IPCA fica dentro 
da meta e registra 
o quinto menor 
resultado desde o 
Plano Real

exerceu o maior impacto 
(0,48 p.p.) individual sobre 
a inflação de 2025, acumu-
lando alta de 12,31% no ano. 
Em segundo lugar, vieram os 
cursos regulares, com 0,29 
p.p. de impacto e 6,54% de 
variação; plano de saúde, 
com 0,26 p.p. e 6,42%; alu-
guel residencial, com 0,22 
p.p. e 6,06%; e lanche, com 
0,21 p.p. e 11,35%.

Habitação
O resultado de 2025 tam-

bém foi influenciado princi-
palmente pelo grupo Habi-
tação, que acelerou de 3,06% 
em 2024 para 6,79%, regis-
trando o maior impacto (1,02 
ponto percentual) no acumu-
lado do ano. No ano anterior, 
o impacto havia sido de 0,47 
p.p. Na sequência, as maiores 
variações vieram de Educação 

(6,22% e 0,37 p.p.), Despesas 
pessoais (5,87% e 0,60 p.p.) 
e Saúde e cuidados pessoais 
(5,59% e 0,75 p.p.). Os quatro 
grupos juntos responderam 
por, aproximadamente, 64% 
do resultado do ano.

IPCA 
O IPCA apura o custo de vida 

para famílias com rendimen-
tos entre um e 40 salários 

mínimos. Ao todo, são cole-
tados preços de 377 subitens 
(produtos e serviços). A coleta 
de preços é feita em dez regi-
ões metropolitanas – Belém, 
Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Vitória, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curi-
tiba, Porto Alegre –, além de 
Brasília e nas capitais Goiânia, 
Campo Grande, Rio Branco, 
São Luís e Aracaju.

da e considera, em primeiro 
lugar, o bem-estar do povo 
brasileiro”, celebrou o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, por meio da rede X.

O índice registrado no 
ano passado é 0,57 ponto 
percentual abaixo do IPCA 
de 2024 (4,83%), situando-
-se abaixo do teto da meta 
(4,5%) de inflação estabe-
lecida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). 
Em dezembro, o IPCA foi 
de 0,33%, ficando acima da 
taxa de novembro (0,18%), 
mas abaixo da taxa re-
gistrada em dezembro de  
2024 (0,52%).

Alimentação e bebidas
O grupo de Alimentação 

e bebidas, aquele de maior 
peso no índice, desacelerou 
na comparação do resultado 
de 2024 (7,69%) com 2025 
(2,95%), especialmente por 
conta da alimentação no do-
micílio, que passou de 8,23% 
para 1,43%. Por seis meses 
consecutivos (junho a no-
vembro), a alimentação no 
domicílio registrou variação 
negativa, acumulando que-
da de 2,69%. Nos demais 
meses, a alta acumulada foi 
de 4,23%.

Energia elétrica 
A energia elétrica exerceu 

o maior impacto individual 
sobre a inflação de 2025. 
Entre os 377 subitens que 
têm seus preços conside-
rados no cálculo do IPCA, a 
energia elétrica residencial 
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Em ano de Eleições Gerais, mais de 2 milhões de eleitores amazonenses irão às urnas no dia 4 
de outubro para exercer o compromisso com a democracia. Diante disso, o Tribunal Regional Elei-
toral do Amazonas (TRE-AM) orienta a população sobre os principais marcos do processo eleitoral, 
alertando quanto aos prazos e regras estabelecidas pela Lei nº 9.504/1997 (Lei das Eleições). Nas 
próximas semanas, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) divulgará o calendário oficial das Eleições Gerais de 2026, 
que regulamenta de forma mais detalhada o processo eleitoral. No entanto, a Lei das Eleições estabelece uma 
série de prazos e vedações que devem ser observados por eleitores, partidos políticos, agentes públicos e pré-
-candidatos. As regras antecedem o período oficial de campanha e têm como objetivo assegurar a igualdade 
de condições na disputa eleitoral. Desde 1º de janeiro, as pesquisas de opinião pública relativas às Eleições de 
2026 devem ser obrigatoriamente registradas no Sistema de Registro de Pesquisas Eleitorais (PesqEle) do TSE, 
com antecedência mínima de cinco dias em relação à divulgação. A partir dessa data, também passam a vigorar 
vedações impostas à administração pública, com o objetivo de evitar o uso da máquina pública em benefício 
eleitoral. A Justiça Eleitoral mobiliza, a cada eleição, uma grande estrutura.

Para um homem de 29 anos, que foi preso no bairro Nossa Senhora 
das Graças, Zona Centro-Sul de Manaus. Ele é acusado de persegui-
ção, ameaça e descumprimento de medida protetiva contra sua ex-
-companheira, de 23 anos. Segundo a delegada Kássia Evangelista, o 
suspeito já havia sido preso anteriormente pelos mesmos crimes. Ele 
estava em liberdade há pouco tempo, após cumprir pena por perse-
guição, injúria e descumprimento de medida protetiva. Mesmo assim, 
ele voltou a perseguir e ameaçar a ex-companheira. Para intimidá-la, 
usou vários perfis falsos em redes sociais e chegou a ir até a casa da 
vítima com a intenção de feri-la. Além disso, durante as investigações, 
a polícia constatou que o homem também ameaçou a própria filha, de 
sete anos, fruto do relacionamento com a vítima.

 LINCOLN FERREIRA/SEJUSC

DIVULGAÇÃO

JÚNIOR SOUZA/ TRE-AM

Aplausos

Vaias

menta em torno das Eleições Gerais 
de 2026, com prioridade declarada 
à reeleição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e à recomposição 
de forças no Congresso Nacional. 
As sinalizações foram feitas pelo 
vereador Zé Ricardo (PT).

Reação da direita 
Direita do Amazonas reagiu à de-

cisão do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), de 
vetar completamente o projeto de 
lei da Dosimetria, que visava reduzir 
as penas dos condenados pelos atos 
de 8 de janeiro. Um dos beneficiados 
seria o ex-presidente Jair Bolsona-

ro, que foi condenado a 27 anos de 
prisão após decisão do STF.

Suspeita de irregularidades 
O TCE-AM concedeu medida cau-

telar e determinou a suspensão do 
Contrato nº 012/2025, firmado pela 
Prefeitura de Envira, após identifi-
car possíveis indícios de irregula-
ridades na contratação decorrente 
da Dispensa de Licitação. A medida 
atende a uma representação apre-
sentada pelo presidente câmara do 
município, Abraão Claudio de Arau-
jo, contra o prefeito Ivon Rates da 
Silva e Michele Lopes da Silva, pro-
prietária da empresa contratada.

Tesouraria da Unale
O deputado estadual Adjuto 

Afonso (União Brasil) tomou posse 
como Tesoureiro-Geral da União 
Nacional dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais (Unale), durante 
reunião realizada em Brasília. O 
encontro marcou a posse da nova 
Mesa Diretora e a primeira reunião 
da diretoria executiva da entidade 
em 2026. Na ocasião, parlamen-
tares de todo o país participaram 
do alinhamento inicial das ações. 

BR-319
O deputado Comandante Dan 

(Podemos) expediu uma série de 

O jornal que voce lê!

Para as ações voltadas à prevenção ao uso de álcool e outras drogas, 
realizadas pela Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e Ci-
dadania (Sejusc), alcançaram mais de 2,3 mil pessoas, durante o ano de 
2025. Os serviços são realizados pela Gerência de Políticas sobre Álcool 
e Outras Drogas (GPAD), vinculada à Secretaria Executiva de Direitos 
Humanos (SEDH/Sejusc).  Para a gerente da GPAD, Flávia Ribeiro, cada 
ação é pensada de forma estratégica para alcançar o público e garantir 
um trabalho efetivo. As iniciativas desenvolvidas ao longo de 2025 
reforçam que todas as pessoas, independentemente da situação de 
vulnerabilidade, precisam e devem ter seus direitos garantidos.
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Lula e Petro
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva recebeu uma ligação 
do presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, informou o Pa-
lácio do Planalto. O assunto 
da conversa foi a situação na 
Venezuela, que foi alvo de 
uma invasão militar dos Es-
tados Unidos (EUA), no último 
sábado (3), que resultou no 
sequestro do presidente do 
país, Nicolás Maduro, e sua 
esposa, Cília Flores.

Desmatamento ilegal 
O Poder Judiciário do Estado 

do Amazonas julgou proce-
dente ação civil pública am-
biental ajuizada pelo MPAM 
e condenou um homem pela 
destruição ilegal de mais de 
454 hectares de vegetação 
nativa no município de Ma-
nicoré, no sul do estado. A 
decisão reconheceu a res-
ponsabilidade do réu pelo 
desmatamento realizado sem 
autorização do órgão ambien-
tal competente, em área lo-
calizada na zona rural.

Amazonas e Cazaquistão 
A Amazonastur recebeu a 

visita do Cônsul Honorário 
do Cazaquistão no Amazo-
nas, José Cardoso Neto. O 
encontro teve como objetivo 
alinhar futuras parcerias e 
fortalecer o turismo entre o 
estado e o país. Entre os temas 
discutidos estão parcerias em 
eventos nos dois países, como 
feiras de turismo, fampress e 
famtour, além de treinamen-
tos e capacitação de agentes.

Projeção para 2026
Antes mesmo da largada 

oficial do calendário eleitoral, 
o Partido dos Trabalhadores 
(PT) no Amazonas já se movi-

documentos que deverão 
ser entregues até a próxima 
segunda-feira (12), todos vol-
tados à trafegabilidade com 
segurança da BR-319. Desti-
nados ao DNIT, com cópias ao 
MPF e ao TCU, os documentos 
solicitam ao DNIT o estudo 
que demonstre os valores in-
vestidos na manutenção da 
BR-319, ao longo dos últimos 
3 anos.

Investimentos
O deputado estadual Dele-

gado Péricles anunciou novos 
investimentos para o municí-
pio de Presidente Figueiredo 
ao longo de 2026. Ao todo, se-
rão R$ 1,2 milhão em emendas 
parlamentares destinadas ao 
fortalecimento da saúde pú-
blica, ao desenvolvimento da 
agricultura familiar e ao in-
centivo ao esporte e ao lazer. 

Reforma tributária
A reforma tributária come-

çou a valer de forma gradual 
a partir deste ano. Desde 1º 
de janeiro, a maioria das em-
presas passou a emitir notas 
fiscais com a indicação dos 
novos impostos, a Contri-
buição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) e o Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS). Neste 
primeiro momento, o novo 
sistema funciona em fase  
de testes. 

Política urbana
O presidente Lula sancionou 

uma lei que inclui a manu-
tenção de praças, parques e 
quadras esportivas entre as 
diretrizes da política urbana 
brasileira. Publicada no Diário 
Oficial da União nesta quinta-
-feira (8), a Lei 15.333/26 tem 
como objetivo prevenir aci-
dentes e proteger a saúde 
dos usuários.



Retórica econômica
Editorial

Em ano de eleições gerais, política e econo-
mia deixam de ser temas paralelos e passam a 
ocupar o mesmo centro do debate nacional. A 
disputa pela Presidência, governos estaduais e 
pela renovação do Congresso cria um ambiente 
de expectativa e incerteza. Cada decisão eco-
nômica ganha leitura política imediata, influen-
ciando tanto o mercado quanto a percepção da 
sociedade. 

Indicadores como inflação, emprego e crédito 
se transformam em argumentos de campanha. 
Promessas de crescimento convivem com alertas 
sobre responsabilidade fiscal, enquanto medidas 
necessárias acabam sendo adiadas por medo de 
desgaste eleitoral. O risco é transformar a econo-
mia em palanque permanente, enfraquecendo o 
planejamento de longo prazo e comprometendo 
a estabilidade. 

Nesse cenário, o eleitor fica no centro do embate 
entre discursos otimistas e previsões pessimis-
tas. Cabe à sociedade cobrar propostas concretas, 
viáveis e transparentes. Ano eleitoral não pode 
significar paralisia nem aventuras econômicas, 
pois o voto consciente seguirá sendo o principal 
instrumento para equilibrar expectativas políti-
cas e realidade econômica. Mais do que nunca, 
será preciso separar propaganda de projeto de 
país. A responsabilidade com o futuro deve pre-
valecer sobre interesses imediatos. O resultado 
das urnas definirá não apenas governos, mas o 
rumo da economia nacional.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“É a prova do ódio que ele e toda 
esquerda têm dos patriotas”

Lula quer usar saída de Lewandowski 
para destravar ‘Bessias’ ao STF

Regras frouxas
“Não houve engenharia tão com-

plexa”, aponta Gaspar, que atribuiu 
a roubalheira ao afrouxamento de 
regras para criar as tais “associa-
ções”.

Padrinho tem
Gaspar disse que o dinheiro “esta-

va fácil”, mas não tem dúvida: houve 
apadrinhamento político para pos-
sibilitar o esquema bilionário.

Assim fica difícil
O relator listou desafios graúdos 

da CPMI: “habeas corpus exagera-
dos no STF, interesses partidários 
e proteção da classe política” pre-
judicam.

Não atrapalhar ajuda
Alfredo Gaspar diz que a CPMI tem 

ainda muito a fazer, e os ministros 
do STF poderiam evitar iniciativas 
que dificultam esse trabalho.

CPI do Crime Organizado prioriza 
rolê na COP-30

Instalada há dez dias, a CPI 
do Crime Organizado tem tudo 
para dar em nada. O colegiado, 
dominado por governistas no 
Senado, nem mesmo conseguiu 
fazer reunião inaugural. Parte 
dos membros se mandou para o 
bem-bom da COP-30, bem dis-
tante de Brasília. O comando da 
CPI, como o presidente Fabiano 
Contarato (PT-ES), e até o relator 
Alessandro Vieira (MDB-SE), que 
pediu a CPI, estão na comitiva de 
Davi Alcolumbre (União-AP) em 
Belém. A próxima reunião e só 
na terça (18). E olhe lá.

Números não mentem
A baixa quantidade de reque-

rimentos já mostra o igualmen-
te baixo interesse na CPI gover-
nista. Até agora, não chegaram  
a 90 pedidos.

Contraste
A CPMI do INSS, que viabilizou a 

prisão de Alessandro Stefanutto, 
nomeado por Lula, bateu 500 pe-
didos em menos de 24h.

Sexo dos anjos
Até agora, a CPI se concentrou em 

convidar burocratas, parte nunca 
pisou em áreas dominadas por fac-
ções, para falar no ar-condicionado.

Cadê Weverton?
Após Paulo Pimenta (PT-RS) con-

tar lorota sobre “não blindar” político 
suspeito na CPMI do INSS, onde o 
governo não faz outra coisa, Kim 
Kataguiri (União-SP) pediu imedia-
tamente seu apoio para convocar o 
senador Weverton Rocha (PDT-MA), 
vice-líder de Lula, o primeiro citado.

Sanciona, Lula
Para o relator da CPMI do INSS, Al-

fredo Gaspar, o projeto que impede 
o “desconto associativo” automático 
aprovado na Câmara e no Senado é 
a única solução para acabar com a 
roubalheira. Falta só Lula sancionar.

Sol quadrado
Eric Douglas Martins Fidelis es-

tava na CPMI depondo quando foi 
informado que seu pai, André Fidelis, 
ex-diretor de Benefícios do INSS, foi 
preso pela Polícia Federal por ordem 
do ministro André Mendonça.

Filme repetido
O senador Sérgio Moro (União-PR) 

fez questão de registrar que três dos 
presos nesta quinta-feira (13), foram 
nomeados por Lula: “a história se 
repete”. Todos afastados dos cargos 
por decisão da Justiça, não de Lula.

Lula estático
Estagnado nas pesquisas de in-

tenção de voto, “Lula é uma está-
tua política que o povo não quer 
mais cultuar”, segundo concluiu o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), que 
defende candidatura única de opo-
sição.

Pedra cantada
Daqueles julgamentos que nem 

precisavam ter, Eduardo Tagliaferro 
está na imensa lista de réus já conde-
nados. O ex-assessor de Alexandre 
de Moraes vai responder por “vazar 
informações”, na verdade, gravíssi-
mas denúncias que deveriam ser 

Deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) sobre o veto de Lula ao projeto da dosimetria

investigadas. Mas não o serão.

Agora ficou sério
O presidente da CPMI do INSS, 

senador Carlos Viana (Pode-MG), 
anunciou que as investigações da 
roubalheira aos aposentados che-
garam ao primeiro escalão do es-
quema: “formado por políticos”.

Culpados no espelho
A ONU, dona da marca COP, en-

viou carta para “cobrar” as falhas 
na segurança e infraestrutura do 
evento do governo do Brasil, que 
disse ter “atendido todas as solici-
tações”. Cara de pau dupla. Há dois 
anos Belém foi definida como sede 
e as limitações não são novidade 
para ninguém.

Pergunta na jurisprudência
O ‘núcleo político’ do roubo aos apo-

sentados atentou contra a democracia?

Poder sem Pudor
Alvíssaras, vereador
O ex-presidente do STJ, ministro Ed-

son Vidigal, contou com muita graça – 
respondendo a e-mail de um alagoano 
– a história de um vereador eleito “com 
espantosa votação” em São Luís (MA), 
nos anos 60: “Era uma figura simpáti-
ca, inteligente, com excelente memó-
ria para números, inclusive. Mas não 
gostava de ler nada, nem jornal. Tinha 
dificuldade para ler discurso. Algumas 
palavras ele as pronunciava com certa 
empáfia, distorcendo-as. Então, uma vez 
ele disse com muita convicção – ‘Senhor 
Presidente, tenho uma notícia jussareira 
para Vossas Excelências...’ Com todo o 
respeito, seus nobres colegas, seguran-
do o riso, franziram as laterais da boca 
como se mastigassem os lábios. O ho-
mem queria dizer ‘notícia alvissareira’.”

Lula quer usar a saída de Ricardo Lewandowski do Ministério da Justiça e Segurança Pública como janela de oportunidade para 
destravar a indicação de Jorge Messias, atual advogado-geral da União, ao Supremo Tribunal Federal (STF). Em estudo no Planalto 
está a separação de Justiça e da Segurança Pública, passando ao menos uma das partes para o centrão. Lula ensaia um aceno a 
Davi Alcolumbre (União-AP) para desanuviar o péssimo clima instalado com o presidente do Senado.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Paz!
Estamos no início de um 

novo calendário. Nele or-
ganizamos a nossa vida e 
a nossa coexistência. Na 
realidade nada muda no 
que denominamos pas-
sagem do ano. O ponteiro 
ultrapassou o tempo que 
tínhamos determinado, 
mas nada mudou. Somos 
os mesmos, a realida-
de continuou a mesma. 
Iniciar 2026 significou 
apenas uma mudança 
cronológica. O tempo da 
existência continua, pois 
não são os segundos, mi-
nutos, horas, dias, sema-
nas e anos que contam, o 
que conta é o dia a dia no 
qual nos é dada a graça de 
ser sempre mais pessoa; 
para os seguidores e se-
guidoras de Jesus, irmãs 
e irmãos, filhos e filhas 
de Deus.

É no acontecer da co-
tidianidade que também 
vamos tecendo uma so-
ciedade justa, fraterna, 
acolhedora, oportuniza-
dora de vida para todos. 
Nessa tentativa que va-
mos superando a violên-
cia, a morte matada, o 
individualismo, os grupos 
fechados economica-
mente e politicamente. 
Nessa dinâmica que a paz 
vai se expandindo, toman-
do rosto e as crianças e 
jovens podem crescer e 
maturar na sua humani-
dade.

Na mensagem para o 
Dia Mundial da Paz, Papa 
Leão, ensina que a bon-
dade é desarmante. A paz 
pede que estejam de-
sarmadas as pessoas, as 
comunidades, os estados, 
os países. Desarmar de 
armas, desarmar os es-
píritos para que o bem, 
a bondade possa indicar 
os passos da convivência 
na beleza da justiça e da 
fraternidade.

Para que a paz se tor-
ne realidade, os políticos 
precisam desarmar-se 
dos interesses pessoais 

e de grupos econômicos. 
A paz não reina quando 
projetos políticos destro-
em a democracia, impe-
dem o debate, destroem o 
meio-ambiente, usurpam 
terras indígenas, não pos-
sibilitam vida digna aos 
mais necessitados.

A “fragilidade humana 
tem o poder de tornar-nos 
mais lúcidos em relação 
ao que dura e ao que pas-
sa, ao que faz viver e ao 
que mata. Talvez, por isso, 
tentamos tão frequente-
mente negar os limites 
e fugir das pessoas frá-
geis e feridas: elas têm 
o poder de questionar a 
direção que escolhemos, 
como indivíduos e como 
comunidade”(Papa Fran-
cisco, Carta ao Diretor 
do jornal Corriere della 
Sera). A direção escolhida 
é a paz. Paz que oferece 
oportunidade aos que não 
damos importância na so-
ciedade.

Não é difícil possuir a 
paz. É mais difícil, louvá-la, 
por isso indicá-la como 
caminho. Se quisermos 
louvá-la, devemos pro-
curar as ideias certas, 
ponderar as frases… ela 
está ao nosso alcance. A 
paz passa pela política, 
pois ela é possibilidade 
de uma convivência na 
cordialidade e na urbani-
dade. Torná-la possível na 
realidade política. A polí-
tica não pode suportar a 
agressão, a violência seja 
em palavras, gestos ou 
decisões. A paz é desin-
teressada!

“A paz esteja convosco!” 
foi a saudação do Res-
suscitado em meio às 
tensões e desilusões dos 
discípulos. Se desejamos 
vida nova, busquemos e 
ofereçamos a paz que está 
para além e para a quem 
dos interesses econômi-
cos pessoais e de gru-
pos. A paz está ao alcan-
ce! Desejá-la, semeá-la e 
distribuí-la!
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Secretário estadual de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano 

Com a palavra

ET - O ano passado foi mar-
cado por diferentes entregas 
na Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb) e na 
Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE). Quais as 
expectativas para essa área 
em 2026?

Marcellus Campêlo

A Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento 
Urbano e Metropo-
litano (Sedurb) e a 

Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE) conduzem 
alguns dos principais progra-
mas e projetos do Governo do 
Estado, que têm se sobressa-
ído, inclusive nacionalmente, 
com resultados que impac-
tam na qualidade de vida da 
população. 

À frente dessas obras e 
ações está o secretário das 
duas pastas, o engenheiro ci-
vil Marcellus Campêlo. Em en-
trevista exclusiva, ele destaca 
os avanços alcançados na ca-
pital e interior. Como segun-
do vice-presidente do União 
Brasil no estado, ele também 
discorre sobre o trabalho que 
desenvolve no partido e suas 
projeções para 2026.

EM TEMPO - Quais são os 
principais destaques da sua 
atuação como secretário de 
desenvolvimento urbano?

MARCELLUS CAMPÊLO -  
A Sedurb e a UGPE, que são 
os órgãos que eu adminis-
tro, concentram programas 
e projetos importantes do 
Governo do Amazonas e que 
são destaque pelos resulta-
dos alcançados. O Amazonas 
Meu Lar já é considerado o 
maior programa habitacional 
do estado. Beneficiou 29,5 mil 
famílias, sendo 20.831 com re-
gularização fundiária e 8.750 
com soluções de moradia. 
Com o Programa Social e Am-
biental de Manaus e Interior 
(Prosamin+) também fizemos 
grandes entregas, como a li-
gação viária entre as avenidas 
Silves e Maués, na Zona Sul de 
Manaus, otimizando o fluxo 
de veículos entre o Distrito In-
dustrial e o Centro da cidade. 
Inauguramos os residenciais 
Maués e Rodrigo Otávio. Ao 
todo, o Prosamin+ já reas-
sentou 1.735 famílias. Com 
o Programa de Saneamento 
Integrado (Prosai) entrega-
mos a primeira etapa do novo 
sistema de abastecimento 
de Parintins, solucionando o 
problema crônico de conta-
minação de poços e levando 
água tratada e de qualidade 
para toda a cidade. Com o Ilu-
mina+, o Amazonas tornou-se 
o primeiro estado brasileiro 
a contar com LED em 100% 
dos municípios. Com o Asfalta 
Amazonas, estamos realizan-
do obras de pavimentação, 
recuperação de vias, drena-
gem e sinalização. São muitas 
ações e eu fico grato por poder 
acompanhar a transformação 
que essas obras operam na 
vida das pessoas.

ET - Quais os pontos de 
maior relevância para a po-
pulação até agora? Por quê?

MC - Eu considero todas 
as ações importantes, por-
que o impacto é grande na 
vida das pessoas. Coorde-
namos programas que am-
pliam o acesso das famílias 
a moradias e a saneamento 
básico. Já tiramos quase 1,8 
mil pessoas de áreas de ris-
co de alagação e que hoje 
vivem em moradias seguras. 

MC - As expectativas são 
grandes, porque o trabalho 
não para. Já estamos dan-
do continuidade às obras do 
Prosamin e do Prosai Parin-
tins. Com o Prosai, a expec-
tativa é de entregar a se-
gunda etapa do sistema de 
abastecimento de água, com 
quatro Centros de Reserva-
ção de Distribuição (CRDs), 
para garantir abastecimento 
24 horas por dia. Também 
vamos dar início às obras de 

urbanização e de construção 
das 504 unidades habitacio-
nais previstas no programa. 
Com o Prosamin+, temos 
336 unidades habitacionais 
em construção, sendo 176 
na Comunidade da Sharp e 
160 na área da ligação vi-
ária entre Silves e Maués. 
E seguimos com obras de 
urbanização, saneamento 
básico e reflorestamento. 
Com o Amazonas Meu Lar, 
temos a previsão de entrega 
dos residenciais Novo Aleixo 
e Petrópolis, além do início 
das obras do Complexo Ha-
bitacional Cachoeira Grande, 
no São Jorge, com 520 uni-
dades. Na área da saúde, te-
mos em andamento as obras 
do Centro de Saúde Mental, 
em Manaus, e os hospitais 
de Nhamundá, Manacapuru, 
Rio Preto da Eva e Tabatinga.

ET - Quais programas se-
rão mantidos este ano?

MC - Todos os programas 
que executamos es-

tão com pro-
g r a m a ç ã o 

em curso, 
com ações 
s e n d o 
executa-
das e com 

previsões para as entregas. As 
equipes estão atuando de for-
ma célere, como sempre orien-
ta o governador Wilson Lima. 
Programas como o Prosamin e 
o Prosai contam com recursos 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e com 
uma programação bem plane-
jada para execução ano a ano. 

ET - Podemos dizer que o 
Amazonas está em ponto de 
destaque na área de moradia?

MC - Com certeza. O Progra-
ma Amazonas Meu Lar – que 
engloba soluções de moradia 
do Prosamin e do Prosai – tem 
sido destaque no estado e na-
cionalmente, porque conseguiu 
ampliar de fato o acesso da 
população à casa própria. O que 
o programa apresenta é um 
formato totalmente diferen-
ciado, em todos os aspectos. 
Os conjuntos habitacionais são 
construídos em áreas de fácil 
acesso aos serviços públicos 
– escola, unidades de saúde, 
transporte. Os condomínios, 
no caso dos empreendimentos 
com financiamento, possuem 
área de lazer e toda a estrutura 
para receber as famílias. 

ET - E na saúde, quais as 
contribuições realizadas?

MC - A Sedurb e UGPE têm 
atuado em parceria com Se-
cretaria de Saúde na execu-
ção de obras importantes. Uma 
delas, que é muito emblemá-
tica, foi a conclusão do Cen-
tro Avançado de Prevenção 
ao Câncer do Colo do Útero 
(Cepcolu). Realizamos tam-
bém melhorias internas e ex-
ternas no Complexo Hospitalar 
Sul, incluindo a reconstrução 
do quinto andar do Hospital e 
Pronto-Socorro 28 de Agos-
to, onde hoje funciona a nova 
Unidade de Internação. En-
tregamos também a primeira 
etapa das obras do Hospital 
do Coração Francisca Mendes, 
além de reformas e obras de 
revitalização em várias unida-
des da capital. O governador 

Wilson Lima e a secretária 
de Saúde, Nayara Maksoud, 
fazem uma verdadeira trans-
formação. 

ET - Como o senhor avalia 
o sistema político nacional?

MC - Um dos principais 
desafios do sistema político 
brasileiro continua sendo a 
polarização ideológica. Por 
conta disso, o debate público, 
muitas vezes, se dá de forma 
emocional e conflitiva, redu-
zindo o espaço para consen-
sos e soluções pragmáticas. 
Isso enfraquece o diálogo ins-
titucional e afeta a confiança 
da população na política. Ao 
mesmo tempo, temos uma 
sociedade mais ativa e vi-
gilante, cobrando, fiscalizan-
do, o que é um sinal positivo 
de participação democrática. 
No União Brasil, onde ocupo 
a segunda vice-presidência 
estadual, temos procurado 
estimular essa participação, 
buscando também aumentar 
a presença de mulheres e 
jovens no partido.

ET - Estamos em um ano 
eleitoral. Como o senhor ava-
lia o cenário político atual?

MC - Esse é um momento 
extremamente importante, 
não somente para os polí-
ticos que se preparam para 
submeter os seus nomes aos 
eleitores, mas para os que 
terão o poder de escolher 
os seus representantes nos 
parlamentos. Ainda temos um 
caminho pela frente e muito 
trabalho a ser feito. O foco 
principal, mesmo no partido, 
tem sido o de mostrar que 
políticas públicas bem execu-
tadas fazem a diferença para 
a população. É o que o gover-
nador Wilson Lima tem feito.

ET - Como o senhor define 
sua atuação neste período?

MC - Em 2022 assumi o cargo 
de segundo vice-presidente do 
União Brasil no Amazonas. Des-
de então, tenho me dedicado a 
trabalhar ao lado do governa-
dor Wilson Lima, presidente do 
União, e dos demais membros do 
partido, no fortalecimento da le-
genda, nas articulações políticas, 
na preparação de novos quadros 
e na comunicação com os nossos 
públicos. Venho contribuindo no 
que posso para o crescimento do 
União Brasil no estado.

ET - Quais são suas pro-
jeções políticas para 2026?

MC - Como engenheiro ci-
vil por formação, sempre fui 
muito técnico, e adquiri expe-
riência na gestão de políticas 
públicas, a partir dos cargos 
que exerci na Prefeitura de 
Manaus e no Governo do Es-
tado. Estou na administração 
do governador Wilson Lima, 
desde que ele assumiu o pri-
meiro mandato, em 2019. Há 
três anos me filiei ao União 
Brasil, partido que o governa-
dor preside, onde tenho exer-
citado esse lado mais político. 
No partido, assim como ocorre 
em todos os outros nesse 
período, é um momento de 
definições, de planejamento 
e de preparação. Estou envol-
vido nesse trabalho e pronto 
para qualquer desafio.

Estamos vivendo  
um momento de 

definições, de 
planejamento e 
de preparação. 

Estou envolvido 
nesse trabalho 

e pronto 
para qualquer 

desafio.
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Em 2025, a Assembleia 
Legislativa do Amazo-
nas (Aleam) intensificou 
a proteção e os bene-

fícios destinados a crianças e 
adolescentes no Estado. Ao 
todo, foram 36 leis ordiná-
rias aprovadas pela Aleam e 
sancionadas pelo Governo do 
Amazonas. Entre os destaques 
estão as normas voltadas para 
a criação da Ronda Guardiã e 
a notificação de acidentes do-
mésticos e de lazer envolven-
do crianças e adolescentes.

O presidente da Aleam, 
deputado Roberto Cidade 
(União Brasil), afirmou que 
a Assembleia Legislativa do 
Amazonas tem trabalhado de 
forma firme e responsável 
para construir leis que asse-
gurem mais proteção, direitos 
e oportunidades para crianças 
e adolescentes. 

“Em 2025, esse esforço re-
sultou em 36 leis aprovadas 
pelo Parlamento e sanciona-
das pelo Governo do Estado. 
A Aleam propõe, debate e le-
gisla, e a efetivação dessas 
políticas acontece com a san-

ção governamental. Quando 
os Poderes atuam de maneira 
integrada, quem sai ganhando 
é a juventude do nosso Esta-
do, que passa a contar com 
instrumentos legais capazes 
de transformar realidades e 
garantir um futuro melhor”, 
declarou.

Entre os destaques está a 
Lei Ordinária nº 7.716/2025, 
proveniente do Projeto de 
Lei nº 94/2025, de autoria 
do deputado Roberto Cidade. 
A norma torna obrigatória a 
notificação de acidentes do-
mésticos e de lazer envolven-
do crianças e adolescentes no 
Estado do Amazonas.

O objetivo é reduzir os índi-
ces de acidentes com o públi-
co infantojuvenil, por meio da 
criação de um sistema eficaz 
de notificação e monitora-
mento.

“Nosso objetivo é proteger 
ainda mais nossas crianças e 
adolescentes, além de alertar 
pais e responsáveis sobre a 
importância do cuidado com 
nossos pequenos”, afirmou.

A Lei estabelece que todas 
as unidades de saúde públicas 
e privadas do Amazonas de-
vem notificar, de forma com-
pulsória, o Sistema Estadual 
de Vigilância em Saúde sobre 
casos de acidentes domésti-
cos ou de lazer que resultem 
em morte, hospitalização ou 
atendimento de emergência 
envolvendo crianças e adoles-
centes de 0 a 14 anos.

Entre os 
destaques estão 
as normas 
voltadas para a 
criação da Ronda 
Guardiã

HUDSON FONSECA/ALEAM

Mais de 30 Leis voltadas 
às crianças e adolescentes

Aleam tem trabalhado de forma firme para construir leis que 
assegurem mais proteção às crianças e adolescentes

Projeto para qualificação 
e mais renda para jovens

OPORTUNIDADES

HERICK PEREIRA/ALEAM

Com foco na qualificação 
profissional dos jovens e na 
geração de oportunidades 
além da capital, o presiden-
te da Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (Aleam), 
deputado estadual Roberto 
Cidade (UB), é autor da Lei 
nº 7.725/2025, que estabe-
lece diretrizes para a criação 
de Centros de Inovação e 
Empreendedorismo no in-
terior do Estado. A iniciativa 
busca fortalecer a economia 
regional, estimular o em-
preendedorismo e impul-
sionar o desenvolvimento 
sustentável nos municípios 
do Amazonas.

“Precisamos criar e for-
talecer os meios para que 
o empreendedorismo seja, 
de fato, uma realidade em 

todo o Amazonas. Enquanto 
na capital os centros de ino-
vação e empreendedorismo 
já estão mais estabelecidos, 
o interior ainda exige maior 
atenção. Se oferecermos 
as condições adequadas, 
em pouco tempo veremos 
o fortalecimento do em-
preendedorismo e, como 
resultado, uma economia 
estadual mais sólida e di-
nâmica”, afirmou.

A Lei busca interiorizar 
políticas públicas voltadas 
à inovação tecnológica e ao 
estímulo ao empreendedo-
rismo, por meio da criação 
de uma rede estratégica de 
apoio à formação profissio-
nal, à geração de renda e à 
criação de negócios susten-
táveis, alinhados às poten-

cialidades de cada região.
Conforme a proposta de 

Cidade, os Centros de Ino-
vação deverão incentivar a 
implantação de hubs tecno-
lógicos em cidades-polo do 
interior, promover parcerias 
entre o poder público, a ini-
ciativa privada, universida-
des e organizações sociais, 
além de fomentar negócios 
inovadores com foco em 
áreas como biotecnologia, 
agroflorestal, turismo e 
economia digital.

A Lei também prevê ações 
de capacitação técnica 
e empreendedora, como 
cursos, workshops e trei-
namentos voltados a jovens 
e adultos, além do acesso 
a ferramentas tecnológicas 
essenciais.

Para o autor da Lei, é necessário oferecer condições adequadas para fortalecer o empreendedorismo

Também é de sua autoria a 
Lei nº 7.763/2025, oriunda do 
Projeto de Lei nº 527/2025, 
que dispõe sobre a atuação 
de crianças e adolescentes 
como influenciadores digitais 
no Estado do Amazonas. 

“A crescente presença de 
crianças e adolescentes como 
influenciadores digitais no 
Brasil, especialmente no Es-

tado do Amazonas, demanda 
atenção urgente das auto-
ridades e da sociedade civil. 
Embora a produção de con-
teúdo digital possa ser uma 
atividade lúdica e educativa, 
quando associada a interesses 
comerciais, pode configurar 
formas contemporâneas de 
trabalho infantil, muitas vezes 
invisibilizadas pelas platafor-

mas digitais e pela ausência 
de regulamentação específi-
ca”, afirmou.

Ronda Guardiã
A sanção da Lei nº 

7.829/2025, originária do Pro-
jeto de Lei nº 209/2025, de 
autoria da deputada Débora 
Menezes (PL), que trata da 
Ronda Guardiã em benefí-

cio de crianças e adolescen-
tes no Amazonas, também  
se destacou.

A iniciativa visa fortalecer a 
segurança e o monitoramento 
em áreas sensíveis, como es-
colas e seus arredores, além 
de atuar na prevenção e no 
combate a todas as formas de 
violência e negligência contra 
crianças e adolescentes.

Adelaide de Andrade proclamou  
a República Brasileira 

Quem já ouviu falar de Ade-
laide de Andrade Neves, musa 
subestimada da história ? Ela 
não era uma sensitiva guerreira 
como Joana Darc, mas seu char-
me irresistível e suas curvas ma-
ravilhosas deixaram louco um 
marechal ao ponto de fazê-lo 
assinar a sentença de uma mo-
narquia em novembro de 1989.

Adelaide era gaúcha das mais 
belas e dizem que foi a verda-
deira estrategista por trás da 
Proclamação da República, uma 
heroína incompreendida que ja-
mais teve seu nome gritado nos 
livros de história.

A cena se desenrolou quando 
o Brasil fervilhava com intrigas e 
conspirações. Marechal Deodo-
ro da Fonseca, insatisfeito com a 
posição do Exército sob o reinado 
de Dom Pedro II, estava prestes 
a se tornar peça-chave em um 
jogo ardiloso. E quem estava 
nos bastidores? O astuto Solon 
Ribeiro, pronto para tecer sua 
teia de mentiras e persuasões.

A trama aconteceu como uma 
novela. Solon espalhou falsida-
des sobre prisões e traições 
imperiais, tudo para empurrar 
Deodoro para o lado dos republi-
canos. E quem poderia imaginar 
que uma simples fofoca poderia 
derrubar um Império?

Em certo estágio da virulenta 
novela a astúcia dos conspirado-
res foi desafiada pela dissipação 
das fofocas, deixando-os em pâ-
nico. Solon havia espalhado que 
o imperador ordenara a prisão 
de Benjamin Constant e de do 
próprio Sólon. 

O documento fatal
O objetivo era jogar Deodoro 

contra o imperador a qualquer 
custo e depois convencê-lo a 
assinar o documento fatal da 

Proclamação da República que 
destruiria o governo monárqui-
co. A assinatura do marechal 
seria o xeque-mate.

Só que aos poucos as fofocas 
foram se esfumaçando, irritan-
do os rebeldes republicanos. 
Correndo contra o tempo, eles 
tinham que agir rápido, tinham 
que conseguir a assinatura de 
Deodoro, tinham que fabricar 
outra jogada suja.

Foi quando se lembraram do 
caso Adelaide, que rejeitara o 
marechal em favor de seu rival, 
Gaspar Silveira Martins. Se ao 
menos Deodoro tivesse dado 
mais atenção às suas escolhas 
amorosas, talvez a história fosse 
diferente. Mas, não. A rejeição 
doeu fundo, levando o marechal 
à loucura.

Dispostos a jogar pesado com 
todas as armas disponíveis para 
alcançarem seu intento, os repu-
blicanos foram até Deodoro com 
o documento da Proclamação 
em mãos. Disseram-lhe que o 
documento garantiria Deodoro 
na chefia do governo provisório. 

Para convencê-lo de uma vez 
por todas, tascaram a mentira, 
naquela tarde do dia 15 de No-
vembro de 1989 , de que Dom 
Pedro colocara Gaspar Silveira 
no lugar do Visconde de Ouro 
Preto no Conselho de Ministros.

A fake News funcionou. Deodo-
ro se indignou e achincalhou Dom 
Pedro. “Assim eu não aguento, 
não gosto do Silveira, à bosta com 
ele”, vociferou o marechal. Quan-
do comandante da Praça de Porto 
Alegre, Deodoro disputara com 
Silveira o amor de Adelaide, que 
deu um tremendo fora no mare-
chal, caindo nos braços de Silveira.

Então, vermelho de ódio, Deo-
doro assinou o documento. E foi 
assim que, em meio a um circo de 

eventos, a República foi procla-
mada, com Deodoro montando 
em um cavalo dos Dragões da 
Independência, como um herói 
de conto de fadas, e expulsando 
do Palácio de Petrópólis o Vis-
conde de Ouro Preto (Affonso 
Celso de Assis Figueiredo).

Ao som da Marselhesa
O ato proclamatório foi cir-

cense: na falta de um símbolo 
nacional que destacasse o ca-
ráter pretensamente glorioso 
do regime nascente, o evento 
foi realizado ao som da incrível 
Marselhesa francesa, e a ban-
deira hasteada não tinha nada 
a ver com o verde e o amarelo, 
era idêntica a dos EUA.

Quanto a Dom Pedro, um 
excelente governante, querido 
pelo povo e reconhecido pela co-
munidade internacional, foi-lhe 
dado o prazo de 24 horas para 
deixar o país. Foi colocado em 
um navio junto com sua família 
e enxotado para Paris.

Preocupado com a possibi-
lidade de uma reação popular, 
Benjamin Constant chegou a 
prometer uma consulta pública, 
livre, para o povo decidir entre a 
República e a Monarquia. Mas 
a consulta foi esquecida. Só um 
século depois houve o plebiscito, 
com o povo preferindo o regime 
republicano que infelicita o Brasil 
até hoje.

Esse é o curioso bastidor da 
Proclamação da República, um 
movimento que derrubou o 
melhor monarca do mundo à 
época, amado pelos brasileiros, 
que comandava o regime demo-
crático mais perfeito da contur-
bada América do Sul naqueles 
tempos. Dois anos depois, em 
1891, Dom Pedro II morreria em 
Paris, amargurado e triste. 

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.
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DIVULGAÇÃO 

  Rosana Ramos 

A ofensiva militar dos 
Estados Unidos con-
tra o presidente ve-
nezuelano Nicolás 

Maduro no último sábado 
(3) marcou um novo capí-
tulo na geopolítica mundial. 
A ação resultou na captura 
de Maduro e de sua esposa, 
intensificou tensões inter-
nacionais e pode aumen-
tar o fluxo de migrantes na 
fronteira entre a Venezuela 
e Pacaraima (RR), afetando 
também Manaus.

De acordo com o IBGE 
(2022), o Amazonas é o se-
gundo estado brasileiro com 
maior número de venezue-
lanos, abrigando cerca de 30 
mil residentes. Desde 2017, 
o fluxo migratório aumentou 
devido à escassez de alimen-
tos e à repressão política, que 
obrigou aproximadamente 
um terço da população a 
deixar o país.

Um levantamento do Ob-
migra, com base em dados da 
Polícia Federal, apontou que, 
de janeiro a outubro de 2025, 
cerca de 166.569 venezuela-
nos passaram pelo controle 
migratório brasileiro. Com 
os últimos acontecimentos, 
uma nova onda de migração 
pode atingir o Brasil, gerando 
preocupação entre autorida-
des e entre os venezuelanos 
que deixaram familiares no 
país.

Perspectiva positiva, mas 
cautelosa

Residente em Manaus há 
quatro anos, a venezuelana 
Yulieth Garcia contou ao Em 
Tempo que a notícia da prisão 
de Maduro foi recebida de 
forma positiva por seus fa-
miliares, pois eles acreditam 
que agora uma nova espe-
rança chegou ao seu país.

“No início, trouxe medo, 
porque ninguém quer mais 
violência. Mas, com o passar 

dos dias, a esperança falou 
mais alto. Esperança de que o 
sofrimento do povo venezue-
lano finalmente seja ouvido, 
de que as injustiças parem e 
que as crianças possam cres-
cer sem fome e sem medo de 
falar“, afirmou.

A situação é vista com mais 
cautela por Elvis Colmeiro, 
que deixou a Venezuela em 
2018 e atualmente reside em 
Manaus. Para ele, a ação dos 
Estados Unidos foi apenas 
um primeiro passo que trouxe 
esperança à população, mas 
ele ressalta que a reconstru-
ção do país não ocorrerá da 
noite para o dia.

“Alguns amigos e familia-
res vivem na Venezuela, eles 
estão felizes, porém também 
apreensivos. Nós que esta-
mos aqui fora conseguimos 
comemorar, conseguimos 
expressar o nosso sentimen-
to, ali na rua, em diferentes 
lugares, nas redes sociais, 
mas tem pessoas lá que não 
podem fazer isso. […] Existe 
ainda o controle do regime do 
Maduro controlando o país 
ainda. Então é uma situação 
bem delicada que eles estão 
enfrentando lá, mas eles es-
tão bastante felizes“, disse.

Para Elvis, a discussão so-
bre a intervenção na sobera-
nia de outro país é delicada, 

Crise política 
no país vizinho 
reacende alerta 
para aumento da 
migração

DIVULGAÇÃO

Alerta em Manaus para fluxo 
de migrantes venezuelanos

Instabilidade na Venezuela pode impactar 
fronteira e ampliar migração para Manaus

situação de vulnerabilida-
de social, com alimentação, 
atendimento psicossocial, 
acolhimento humanizado e 
apoio pedagógico para os 
abrigados. O local conta com 
38 dormitórios e encaminha 
os acolhidos para órgãos 
competentes e mercado de 
trabalho.

A diretora do abrigo, Célia 
Ferreira, destaca que o ob-
jetivo é estimular a indepen-
dência dos migrantes:

“Além de garantirmos os di-
reitos deles, também traba-
lhamos para que todos saiam 
daqui preparados para a vida 
lá fora, com documentação e 
um trabalho. Além disso, te-
mos uma rotina de atividades 
que visam o fortalecimento 
de laços das famílias e aulas 
de português para todas as 
idades”, disse.

A Operação Acolhida, criada 
pelo governo brasileiro em 
2018, organiza a recepção e 
interiorização de migrantes 
venezuelanos na fronteira 
Norte, evitando que se repi-
tam cenas de venezuelanos 
vivendo nas ruas de Manaus.

Futuro incerto
Com o atual cenário, países 

vizinhos à Venezuela obser-
vam com apreensão os des-
dobramentos da atuação dos 
Estados Unidos no país. Nesta 
quinta-feira (8), o presiden-
te americano Donald Trump 
afirmou que a supervisão dos 
EUA sobre a Venezuela pode 
se estender por anos, sem um 
prazo definido.

No Brasil, uma portaria do 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública autoriza o 
emprego de agentes da tropa 
federativa em Boa Vista e 
Pacaraima (RR) pelos próxi-
mos 90 dias, podendo o prazo 
ser prorrogado. Durante esse 
período, os agentes apoiarão 
órgãos estaduais de segu-
rança pública na preservação 
da ordem e na proteção da 
população.

Além disso, o governo fede-
ral firmou em dezembro um 
acordo para pagar R$ 115 mi-
lhões a Roraima como com-
pensação pelos gastos com 
a migração de venezuela-
nos, em ação que tramita no 
STF desde 2018. O repasse 
será dividido entre seguran-
ça pública, saúde, educação 
e sistema prisional, e ainda 
depende de homologação 
pelo tribunal. Ainda não há 
informações sobre repasses 
semelhantes ao Amazonas.

O Em Tempo contatou a Se-
jusc para comentar eventuais 
preparativos diante de uma 
possível intensificação do flu-
xo migratório, mas não houve 
retorno. O espaço segue aber-
to para manifestação.

Em meio à tensão, o povo 
venezuelano espera ansiosa-
mente pela recuperação da 
soberania do país e pelo re-
encontro das famílias, sepa-
radas por um longo período 
de dificuldades.

“Tenho uma esperança de 
inclusive voltar para o país 
ainda em vida e vê-lo liberto, 
então acredito sim que possa 
melhorar nos próximos me-
ses, mas além do que acre-
ditar, eu estou torcendo para 
isso de verdade ser assim“, 
finalizou o venezuelano Elvis 
Colmeiro.
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Crise na Venezuela acende 
alerta migratório em Manaus

Brasil reforça segurança após tensão internacional

JEAN OLIVEIRA/ARQUIVO PESSOAL

mas não supera a gravidade 
da crise econômica na Ve-
nezuela, onde a população 
já enfrentava repressão e 
parecia não reconhecer sua 
soberania.

“Para mim, essa situação 
dos Estados Unidos ter inter-
vindo no nosso país foi uma 
grande alegria. Nós sabemos 
e entendemos que, na teoria, 
um país intervir na soberania, 
porque o pessoal fala muito 
da soberania de outro país. 
Na teoria, realmente, isso é 
um grande erro. Mas nós en-
tendemos que existem várias 

situações além do que aquilo, 
porque o que vale mais? A 
soberania ou a dignidade? 
Porque a nossa soberania, a 
nossa dignidade já foi tirada 
há muito tempo de nós. En-
tão, nós não tínhamos mais 
uma dignidade, nem um país 
para chamar de nosso“, acen-
tuou.

O Em Tempo também con-
versou com uma venezuela-
na residente em Manaus, que 
preferiu não se identificar. 
Ela relatou que, no momento, 
o sentimento predominante 
é de frustração, devido às 
muitas incertezas durante a 
transição de poder.

“O sentimento predomi-
nante foi de expectativa 
seguida de frustração. Pri-
meiro, houve esperança. De-
pois, confusão, causada por 
declarações contraditórias e 
por todo o processo envol-
vendo figuras do governo. 
Isso não fortaleceu a fé em 
uma solução próxima. Pelo 
contrário: aumentou a sen-
sação de incerteza e des-
gaste emocional, tanto para 
quem está fora quanto para 
quem permanece no país“, 
destacou.

Ela afirma que o medo do-
mina as relações entre os pa-
rentes, e que a comunicação 
é limitada devido à repressão 
vigente no país.

“Já são seis anos sem abra-
çar meus pais, e isso dói muito. 
O que torna tudo ainda mais 
difícil é que hoje não posso 
nem me expressar livremen-
te ao falar com eles. Mes-
mo em conversas familiares, 

prefiro não comentar certos 
assuntos para não correr o 
risco de, involuntariamente, 
colocá-los em perigo. Meu 
cuidado é comigo, mas princi-
palmente com eles. Qualquer 
palavra pode ser mal inter-
pretada, ainda mais sabendo 
que declarações podem ser 
monitoradas“, relatou.

Fluxo migratório e assis-
tência em Manaus

Após a ação dos Estados 
Unidos na Venezuela, a fron-
teira com o Brasil chegou a 
ser fechada, mas foi reaber-
ta e segue monitorada pelas 
autoridades. O governador de 
Roraima, Antonio Denarium, 
afirmou que a fronteira com 
a Venezuela não registrou 
aumento no fluxo migrató-
rio. Normalmente, entre 300 
e 500 venezuelanos cruzam 
por dia; no auge da crise ante-
rior, o número chegava a 2 mil.

Nesse cenário, caso o fluxo 
migratório em Manaus au-
mente, será necessária a cria-
ção de uma força-tarefa para 
ampliar os serviços já dispo-
níveis na capital amazonense.

Segundo levantamento 
da Secretaria Municipal da 
Mulher, Assistência Social 
e Cidadania (Semasc), com 
base no Cadastro Único de 
novembro de 2025, dos 45,1 
mil refugiados e migrantes 
cadastrados na cidade, cerca 
de 42,7 mil são venezuelanos.

O Serviço de Acolhimento 
Institucional para Adultos e 
Famílias (Saiaf) Coroado, na 
Zona Leste de Manaus, ofe-
rece apoio a migrantes em 
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Timão preparado para 
estreia no Paulistão 

ESTADUAL 
RODRIGO COCA/AGÊNCIA CORINTHIANS

O Corinthians encara a 
Ponte Preta na estreia do 
Campeonato Paulista. A bola 
rola neste domingo (11), a par-
tir das 15h (de Manaus), na 
Neo Química Arena. 

O Timão deu sequência à 
preparação para a estreia 
do estadual em sessão de 
treinos no CT Dr. Joaquim 
Grava. A comissão técnica co-
mandada por Dorival Júnior 
concentrou as atividades em 
ajustes táticos e movimen-
tações específicas pensando 
no confronto diante da Ponte 
Preta.

O elenco realizou um com-
plemento físico no gramado, 
encerrando mais uma manhã 
de preparação para o início do 
Estadual. O Corinthians ainda 
tem mais dois treinos progra-

mados antes do jogo de es-
treia, o próximo será na manhã 
desta sexta-feira, novamente 
no CT Joaquim Grava.

Vale mencionar que, assim 
como nos trabalhos ante-
riores, Dorival contou com 
a presença de atletas que 
vinham atuando na Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Os 
meio-campistas Gui Amorim 
e Luiz Gustavo Bahia, além do 
lateral-direito João Vitor Ja-
caré, participaram normal-
mente das atividades com 
o grupo principal e seguem 
sendo observados pela co-
missão técnica.

Ao que tudo indica, Ra-
niele e Memphis Depay 
permaneceram realizando 
atividades internas, já que 
ambos seguem em processo 

de recuperação do desgaste 
acumulado na reta final da 
última temporada e recebem 
atenção especial neste início 
de pré-temporada.

Rodrigo Garro também foi 
ausência no treinamento, 
pois foi submetido a uma 
cirurgia no escafoide, osso 
do punho esquerdo, na últi-
ma quarta-feira. O clube não 
informou o prazo de retorno 
do meio-campista.

Além deles, o Corinthians 
ainda não conta com Yuri 
Alberto, que está na Itália 
tratando de questões rela-
cionadas à cidadania, e com 
o volante José Martínez, que 
permanece na Venezuela 
devido a entraves nos voos 
causados por questões di-
plomáticas.

Jogadores do Timão realizam treino antes 
de estreia do Campeonato Paulista 

Meninas do estado 
vão representar 
o país em uma 
competição 
internacional de 
Flag Football 

DIVULGAÇÃO
Manaus (AM) — A 

AEVA – Associa-
ção Educacional e 
Esportiva Voz Ati-

va escreve mais um capítulo 
histórico para o esporte bra-
sileiro. Dez meninas amazo-
nenses, moradoras de bairros 
periféricos como Jorge Tei-
xeira, Puraquequara, Mutirão, 
Novo Aleixo, entre outros, 
embarcaram ontem rumo ao 
México, mais precisamente 
para a cidade de Monterrey, 
onde irão representar o Brasil 
em uma competição inter-
nacional de Flag Football 
feminino Sub-14.

A conquista da vaga 
veio de forma im-
pecável. No dia 
31 de agosto, em 
São Paulo, o time 
AEVA Amazo-
nas sagrou-
-se campeão 
i n v i c t o , 
garan-
t i n d o 
o di-
reito de 
disputar o 
torneio in-
ternacional 
— com todas 
as des-

A competição acontece no 
dia 10, e o Brasil (AEVA) en-
frentará uma chave duríssima, 
com os seguintes confrontos:

Brasil (AEVA) x Panamá
Brasil (AEVA) x Porto Rico
Brasil (AEVA) x México
Brasil (AEVA) x Canadá

O desafio é grande, espe-
cialmente pelo confronto com 
o México, apontado como fa-
vorito. Ainda assim, o discurso 
é claro. O Coach Filho reforça:

“Sabemos do nível eleva-
do dos adversários, mas não 
viemos passear. Vamos dar 
trabalho. O título é o que bus-
camos”.

A AEVA também avança fora 
de campo. A ONG mantém 
diálogo com a Secretaria de 
Esporte do Estado, visando a 
possibilidade de o Flag Foo-
tball se tornar um programa 
oficial do Governo do Ama-
zonas, ampliando seu alcance 
para todo o estado.

O coordenador de projetos 
da AEVA resume o momento:

“Temos uma paixão enor-
me pelo esporte. Não à toa, 
fomos reconhecidos como 
uma das 100 melhores ONGs 
do Brasil, entre mais de 700 
mil, sendo a melhor na área 
esportiva. 2025 foi intenso e 
grandioso para o Flag nacional, 
e demos nossa contribuição. 
Existe uma grande expectati-
va para que o Flag e o Futebol 
Americano de Base integrem 
o PELCI (programa esportivo 
do Governo do Estado). Seria 
um divisor de águas e uma 
expansão incrível dessa nova 
modalidade olímpica”.

A AEVA segue firme em 
2026, retomando suas ativi-
dades com o início do ano le-
tivo e ampliando sua atuação 
não apenas no Flag Football, 
mas também em Judô, Xadrez, 
Handebol, Futsal e capacita-
ções profissionais.

Flag 
amazonense 

infantil faz 
história e vai 

representar 
o Brasil em 

competição no 
México 

AEVA Amazonas 
é o Brasil no México

 

pesas custea-
das pela NFL, 
um feito que 
por si só já diz 
muito sobre a 
relevância do 

projeto.
R e -

conhe-
c i d a 
c o m o 

o maior 
m o v i -

mento de Flag 
Football estudantil 
do Brasil, a AEVA vai 
muito além das quatro 
linhas. O responsável 
pela ONG, professor 

Girleno, destaca o im-
pacto social do trabalho 

desenvolvido:
“Atendemos mais de 3 

mil crianças em Manaus, 
Coari e Carauari na modali-

dade do Flag. O sucesso não 
é só em campo, mas tam-
bém no comportamento e nas 
boas notas. O relato de pais e 
professores sobre a melhora 
dessas crianças é, para nós, 
o maior prêmio. E, de quebra, 
as conquistas esportivas nos 
enchem de orgulho. Agradeço 
ao Governo Federal pela Lei 

de Incentivo ao Esporte, ao 
Governo do Estado por meio 
da Sedel e ao Sr. Célio, da Live 
Academia, que abraçou a ideia 
e vem nos apoiando”.

As atletas que represen-
tam o Brasil vêm de diferen-
tes escolas onde os projetos 
da AEVA são desenvolvidos, 

reforçando o 

forte cunho social da iniciativa.
Da Escola Elisa Bessa, no 

Jorge Teixeira, surgiram as 
atletas Hellen e Thalyta.

Na Escola Recanto Interati-
vo, Maria, Eva e Elayne se tor-
naram referências do projeto. 

Rebeca dá escola Jarle-
ce Zaranza no bairro Muti-
rão também está na equipe  

amazonense.

A Escola Dom João, na Cida-
de Nova, revelou Sâmia.

Já do distante Puraquequa-
ra, na Escola São Sebastião, 
vêm Raynara, Maria Pig e Ma-
ria Grande.

Mais do que uma viagem, 
trata-se de uma experiência 
internacional transformado-
ra, algo impensável para mui-
tas dessas crianças poucos 

anos atrás.



redacao@emtempo.com.br | Alyne Araújo

9Economia
Manaus, sábado e domingo, 10 e 11 de janeiro de 2026

Reajuste das 
mensalidades 
reacendeu debate 
sobre custo, 
qualidade e acesso 
à educação

Janeiro começou e 
muitas famílias já 
precisam recalcular 
o orçamento. Entre 

contas fixas, material esco-
lar e outras despesas típicas 
do início do ano, a mensali-
dade escolar pesa de forma 
significativa.

Em 2026, o reajuste das 
escolas particulares no 
Amazonas impactou o or-
çamento doméstico, o que 
reacendeu o debate sobre 
custo, qualidade e acesso à 
educação.

A maioria das instituições 
aplicou aumentos seguindo 
a prática anual prevista em 
lei e com base na variação 
dos custos operacionais. Le-
vantamentos indicam que 
o percentual médio de rea-
juste ficou entre 7% e 12%, 

REPRODUÇÃO

Alta deve ser justificada com 
base na variação dos custos

o aumento da mensalidade 
escolar coincidiu com a mu-
dança de série em 2026. De 
acordo com ela, o reajuste foi 
significativo e comprome-
teu o planejamento finan-
ceiro, principalmente pela 
falta de informação prévia.

“Não houve desconto, e 
a rematrícula precisou ser 
paga à vista. Não fomos in-
formados sobre quais inves-
timentos serão feitos. No 
entanto, a escola já conta 
com boa estrutura e ensino 
de qualidade”, afirma.

Bia acrescenta que a insti-
tuição passou por reforma e 
mantém metas para ter um 
padrão ainda mais elevado. 

Orientação
De acordo com o Procon, 

não há um limite legal fixa-
do em lei. No entanto, isso 
não significa que o reajuste 
seja ilimitado. O aumento 
deve ser justificado com 
base na variação dos custos 
da instituição, geralmente 
seguindo um índice oficial 
de inflação. Atualmente, a 
média nacional de reajuste 
gira em torno de 9,8%.

Inteligência Artificial 
é carreira desejada

MP do setor elétrico 
moderniza mercado

EMPREGABILIDADEAMPLIAÇÃO

A Inteligência Artificial fi-
gura hoje entre as profissões 
mais desejadas e promisso-
ras do mercado de trabalho. 
No entanto, especialistas 
alertam que o crescimen-
to acelerado de cursos e 
promessas de rápida em-
pregabilidade tem gerado 
desinformação entre jovens 
e famílias sobre o que, de 
fato, é necessário estudar 
para construir uma carreira 
sólida na área.

De acordo com o Futu-
re of Jobs Report 2023, do 
Fórum Econômico Mundial, 
cerca de 23% das ocupações 
globais devem passar por 
transformações significati-
vas até 2027, impulsionadas 
pela automação e pela IA. 
Ainda assim, o relatório des-

taca que as competências 
mais valorizadas vão além do 
uso de ferramentas prontas, 
exigindo pensamento ana-
lítico, resolução de proble-
mas complexos e domínio 
técnico consistente.

Para o assessor educacio-
nal da Faculdade de Tecno-
logia Senac Amazonas, Luiz 
Ricardo, o principal equívoco 
está em tratar a IA como 
uma tecnologia “mágica” 
ou acessível apenas por co-
mandos simples. “As empre-
sas não contratam ‘IA’. Elas 
contratam profissionais ca-
pazes de resolver problemas 
reais. A inteligência artificial 
é uma camada que poten-
cializa esse trabalho, mas só 
faz sentido quando há domí-
nio de programação, dados, 

estatística e compreensão 
de contexto”, explica.

Segundo ele, cursos sé-
rios da área precisam estar 
ancorados em fundamentos 
que permanecem relevan-
tes mesmo com a rápida 
evolução tecnológica. “Fer-
ramentas mudam o tempo 
todo. Quem aprende apenas 
a operar plataformas fica re-
fém delas. Já quem domina 
os fundamentos consegue 
se adaptar, aprender novas 
tecnologias e se manter re-
levante ao longo da carrei-
ra”, afirma Luiz Ricardo.

O assessor destaca ainda 
que a formação para atuar 
com IA começa antes da gra-
duação, ainda na educação 
básica, com o desenvolvi-
mento de raciocínio lógico.

A Lei nº 15.269/2025 insti-
tui o novo marco regulatório 
do setor elétrico brasileiro e 
marca um passo importante 
na modernização das regras 
que orientam o mercado de 
energia no país. Sanciona-
da em 24 de novembro de 
2025, a norma é resulta-
do da Medida Provisória nº 
1.304/2025 e foi publicada 
com vetos pelo Poder Exe-
cutivo. 

As mudanças trazem re-
flexos diretos para consu-
midores, empresas do setor 
e investidores, ao ampliar as 
possibilidades de contrata-
ção e atualizar o funciona-
mento do mercado elétrico.

Apesar da relevância do 
novo marco, alguns seg-
mentos do setor já operam 
sob regulamentação conso-
lidada. É o caso da energia 

solar, que não sofre altera-
ções estruturais com a nova 
lei, mas passa a ser con-
templada por ajustes que 
ampliam a segurança jurí-
dica de tecnologias comple-
mentares. As análises são 
do engenheiro Jhordan Dias, 
diretor da Critéria Energia.

“A nova lei não provoca 
grandes mudanças no mer-
cado de energia solar, que já 
é regulamentado no Brasil. 
O avanço mais relevante 
está na complementação 
de outros pontos, como a 
regulamentação e incenti-
vos para o armazenamento 
de energia (baterias), uma 
tecnologia que já faz parte 
do nosso dia a dia e que 
ganha mais segurança jurí-
dica com esse novo marco”, 
afirma  Dias.

Um dos pontos centrais 

da legislação é a ampliação 
do mercado livre de energia, 
que até então era restrito 
a grandes consumidores. 
A abertura gradual desse 
ambiente promete mudar a 
dinâmica do setor elétrico e 
ampliar o acesso a modelos 
mais competitivos de con-
tratação.

“O mercado livre de ener-
gia, que antes era restrito 
aos consumidores do Grupo 
A, como indústrias e grandes 
comércios, começa agora a 
ser aberto de forma gradual 
ao Grupo B, que inclui os 
consumidores residenciais. 
Esse processo de transi-
ção deve ocorrer ao longo 
de aproximadamente dois 
anos, trazendo mais opções 
e competitividade ao setor”, 
destaca o diretor da Critéria 
Energia. Competências mais valorizadas vão além do uso de ferramentas prontas, exigindo pensamento analítico

Especialistas apontam que, ao longo de dois anos, haverá mais opções e competitividade ao setor

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

Mensalidade escolar 
impacta no orçamento

variando conforme nível de 
ensino e estrutura ofere-
cida.

Escolas de educação in-
fantil e ensino fundamental 
registraram aumentos pró-

ximos da média, enquanto 
instituições com atividades 
extracurriculares, tecno-
logia e serviços de apoio 
aplicaram percentuais mais 
altos.

Entre os fatores do reajus-
te estão inflação, correção 
de salários, manutenção das 
unidades, materiais didáti-
cos, investimentos em tec-
nologia, segurança e ade-

quações estruturais.

Experiência 
Mãe de um menino do se-

gundo ano do ensino funda-
mental, Bia Souza conta que 
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Países da União Europeia 
(UE) aprovaram na sex-
ta-feira (9), em Bruxelas, 
o acordo de livre comér-

cio com o Mercosul, considera-
do o maior do gênero no mundo. 
O tratado reunirá um mercado 
estimado de 722 milhões de 
consumidores.

Apesar da oposição liderada 
pela França, representantes 
dos Estados-membros deram 
sinal verde para que a presi-
dente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, assine o 
acordo na próxima semana, no 
Paraguai.

Os votos dos embaixadores 
no Conselho da UE foram con-
firmados por escrito pelos go-
vernos dos 27 países do bloco 
no fim da tarde europeia. Ainda 
pela manhã, o governo alemão 
se manifestou publicamente a 
favor do acordo. Para Berlim, o 
tratado “é um sinal importante 

no momento atual”.
“Em um cenário internacio-

nal de crescente protecionis-
mo e unilateralismo, o acordo 
é uma sinalização em favor do 
comércio internacional como 
fator para o crescimento eco-
nômico”, escreveu o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva nas 
redes sociais.

Segundo relatos da imprensa 
europeia, França, Polônia, Hun-
gria, Irlanda e Áustria votaram 
contra. A Bélgica se absteve. A 
Itália, como esperado, se uniu 
à maioria favorável ao pacto.

“Nunca me opus ideologica-
mente ao Mercosul”, declarou a 
primeira-ministra italiana, Gior-
gia Meloni, ao criticar a União 
Europeia por regulamentar o 
comércio interno enquanto se 
abre para mercados externos. 
“Sou a favor de acordos de livre 
comércio, mas também de re-
gulamentação”, destacou.

Impacto econômico 
O acordo prevê a elimina-

ção de tarifas de importação 
sobre 91% das mercadorias 
comercializadas entre os dois 
blocos. Segundo estimativas 
europeias, as exportações da 
UE para o Mercosul poderão 
crescer até 39%, com a criação 

Pacto cria o maior 
acordo comercial 
do mundo e 
reúne mercado de 
722 milhões de 
consumidores

de 440 mil postos de trabalho 
no continente.

As negociações começaram 
em 1999, mas ficaram parali-
sadas por longos períodos. O 
processo ganhou força no fim 
de 2024, com atuação direta 
do governo Lula e de países 
exportadores como Alemanha 
e Espanha.

“Vinte e cinco anos é mui-
to tempo. É fundamental que 
os próximos acordos de livre 

comércio sejam concluídos ra-
pidamente”, afirmou o premiê 
alemão Friedrich Merz.

Peso geopolítico 
Nos últimos meses, o tratado 

ganhou relevância geopolítica 
diante das tarifas impostas por 
Donald Trump e de sua ofen-
siva contra o multilateralismo. 
A aprovação ocorre dias após 
a intervenção americana na 
Venezuela e ameaças à Gro-

enlândia, território ligado à UE.
Enquanto o acordo avançava 

em Bruxelas, agricultores fran-
ceses protestavam em Paris 
com tratores, aprofundando 
a crise política do primeiro-
-ministro Sébastian Lecornu. 
Partidos de oposição tentam 
usar a aprovação do tratado 
para pressionar o presidente 
Emmanuel Macron.

Na véspera, Macron reiterou 
a oposição francesa ao acordo. 

Desta vez, porém, negociadores 
italianos obtiveram concessões 
da Comissão Europeia, como a 
antecipação de € 45 bilhões em 
subsídios ao setor agrícola e a 
flexibilização da taxa de carbono 
sobre fertilizantes importados.

Sem o apoio da Itália, a França 
não conseguiu formar a minoria 
de bloqueio no Conselho da 
UE, que exige ao menos quatro 
países representando 35% da 
população do bloco.

REPRODUÇÃO

UE aprova acordo com 
Mercosul após 25 anos

União Europeia aprova acordo histórico com o Mercosul

Aberto prazo para recurso 
da avaliação de títulos

CNU 2025

REPRODUÇÃO

Começou nesta sexta-feira 
(9) o prazo para os candida-
tos da segunda edição do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CNU 2025) apre-
sentarem recurso para revi-
são da avaliação de títulos. O 
resultado provisório da etapa 
que analisa a formação aca-
dêmica foi divulgado na noite 
de quinta-feira (8) e poderá 
ser contestado até segunda-
-feira (12).

Para apresentar os recursos 
é necessário acessar a área do 
candidato, com Cadastro de 
Pessoa Física (CPF) e senha no 
portal único de serviços digitais 
do governo federal, o gov.br. 
Em seguida, o candidato deve 
acessar o menu “interposição 
de recursos”.

Deficiência
Entre os dias 9 e 12, tam-

bém será realizada a reapli-
cação do procedimento de 
caracterização de deficiência, 
destinada a candidatos que 
concorrem às vagas reser-
vadas a pessoas com defici-
ência (PcD).

No cronograma oficial do 
Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), o procedimento 
ocorreu nos dias 13 e 14 de 
dezembro de 2025, mas fa-
lhas na plataforma de tele-
atendimento resultaram em 
nova convocação de alguns 
candidatos. 

No dia 15 de janeiro se-
rão divulgados os resultados 
preliminares da caracteriza-

ção da deficiência e da avalia-
ção das autodeclarações das 
pessoas candidatas às vagas 
reservadas para pessoas ne-
gras, indígenas e quilombo-
las. Recursos sobre o resul-
tado dessa etapa poderão ser 
apresentados entre os dias 16 
e 19 de janeiro.

Recurso
A divulgação da nota pre-

liminar da prova discursiva 
e a disponibilização do es-
pelho de correção estão 
previstas para 23 de janei-
ro, com prazo para apre-
sentação de recurso entre 
os dias 26 e 27 do mesmo 
mês. E a classificação final 
está prevista para o dia 20 
de fevereiro.

Resultado provisório pode 
ser contestado até o dia 12
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Formação em Cultura 
Digital para índigenas 

sad asd as dasd

Bloco Cauxi Eletrizado movimenta centro histórico
CARNAVAL

O Bloco Cauxi Eletrizado 
está de volta na Segunda-
-feira de Carnaval. A 14ª edi-
ção do evento acontece no 
dia 16 de fevereiro, a partir 
das 17h, e vai ocupar o Mer-
cado Origem da Amazônia, no 
centro histórico de Manaus. 
O primeiro lote de ingressos 
já está à venda, a R$ 35, no 
site Sympla (sympla.com.br).

No repertório da festa que 
inicia com a DJ Rafa Militão, 
tem brega rock com Chora 
Cachorro, axé com o cantor 
Antônio Bahia, samba com 
o Estatuto do Samba e a 
banda anfitriã, a Cauxi Ele-
trizado, formada por músicos 

da Alaídenegão, Cabocrioulo 
e Os Tucumanus e com se-
tlist de frevos, marchinhas e 
músicas autorais.

“Pela primeira vez o Bloco 
Cauxi Eletrizado é realizado 
no Centro de Manaus, onde 
está acontecendo um movi-
mento cultural efervescen-
te, uma ocupação do nosso 
centro histórico e queremos 
fazer parte desse momento”, 
afirma o produtor e cofunda-
dor do bloco, Rafael Ângelo, 
guitarrista da Alaídenegão.

“O propósito do Cauxi Ele-
trizado é oferecer uma ex-
periência diferenciada para 
os foliões. Nossa essência 

é a releitura e a memória 
dos antigos blocos de Car-
naval, seja pelo estilo mu-
sical, com marchinhas tra-
dicionais, frevos, paródias e 
músicas próprias, seja pela 
atmosfera do evento, por 
meio das fantasias, máscaras 
e os espaços gastronômico 
e instagramável”, completa  
o músico.

A banda oficial do Cauxi 
Eletrizado tem Rafael Ângelo 
e Anastácio Júnior, da Alaí-
denegão; Miltinho e Marcos 
Cileno, da Cabocrioulo; Clóvis 
Rodrigues, da Tucumanus; e 
os músicos Marcelo Martins 
e Christofer Santos.

Trajetória
O bloco inspirado no 

Quanta Ladeira de Olin-
da nasceu em 2012, no 
Acariquara, em Manaus, 
numa Segunda-feira de 
Carnaval, e já passou por 
lugares como Assinpa 
(Associação dos Servido-
res do Inpa), Assua (As-
sociação dos Servidores 
da Universidade Federal 
do Amazonas), Clube do 
Trabalhador e Arena da 
Amazônia.

A programação do evento 
está disponível no perfil do 
bloco no Instagram (@cau-
xieletrizado). Evento chega à 14ª edição e 

ocupa o Mercado de Origem 

O Labic Amazonas, inicia-
tiva encabeçada pela 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 

está com inscrições abertas para 
apoiar ações de formação em 
cultura digital, exclusivamente, 
no Amazonas. Projetos, lideran-
ças indígenas e ribeirinhas da 
região do Rio Negro têm até 
11 de janeiro de 2025 para se 
inscrever na Rede de Formação 
em Cultura Digital.

A iniciativa vai selecionar 
30 propostas para participar 
de mentorias presenciais em 
São Gabriel da Cachoeira (AM) 
e receber um prêmio de R$ 
1.000,00, além de acompanha-
mento formativo.

A formação chega a São Ga-
briel da Cachoeira, considerada a 
cidade mais indígena do país, lar 
de 23 povos e múltiplas línguas. 
O objetivo é estimular ações vol-
tadas às economias da flores-
ta, tecnologias sociais, cultura 
e modos de vida amazônicos, 
articulando saberes tradicionais 
e estratégias digitais de combate 
à desinformação.

A ação é realizada pelo La-
boratório de Inovação Cidadã 
(Labic/UFRJ), em parceria com a 
Secretaria de Formação Artística 
e Cultural, Livro e Leitura (Se-
fli/MinC), o Instituto Federal do 
Amazonas (Ifam) e a Federação 
das Organizações Indígenas do 
Rio Negro (Foirn).

Programação presencial e 
opção remota

A programação inclui oficinas 
de cultura digital, vivências em 
aldeias da região e encontros 
formativos voltados a iniciativas 
de São Gabriel da Cachoeira e do 
Rio Negro.

Alailson Santos

Inscrições finais para 
formação em Cultura 
Digital do Labic 
Amazonas

Iniciativa 
seleciona 30 
projetos no 
Amazonas com 
mentorias e 
prêmio de 
R$ 1 mil

Para quem não reside no mu-
nicípio, a participação também é 
possível por meio do Curso de 
Extensão Formação em Cultura 
Digital, totalmente remoto, com 
certificação pela UFRJ.

Sobre o Labic
Criado em 2017 e coordenado 

pela professora Ivana Bentes, o 
Labic fortalece práticas colabo-
rativas que aproximam univer-
sidades, comunidades, coletivos 
e gestores públicos. Já passou 
por cidades como Rio de Janei-
ro, Salvador e Lisboa, além de 
edições virtuais e híbridas. Em 
2024, esteve em Brasília, Curiti-
ba e no Rio; em 2025, chegou a 
Fortaleza e agora a São Gabriel 

da Cachoeira, expandindo sua 
atuação para a Amazônia.

Cronograma da formação
A formação presencial ocor-

rerá de 04 a 07 de fevereiro de 
2026, na sede da Foirn e do Ifam, 
em São Gabriel da Cachoeira. 
Também haverá um encontro 
online obrigatório e um curso 
remoto aberto ao público, com 
certificação pela UFRJ.

Como se inscrever
As inscrições foram prorro-

gadas até 11 de janeiro de 2025 
e devem ser feitas exclusiva-
mente por formulário online. 
O preenchimento é a principal 
etapa de seleção das propostas. 

Projetos, lideranças indígenas 
e ribeirinhas da região do Rio 
Negro têm até domingo para 

se inscrever

Rony Santos

Antes de enviar, é essencial ler 
a Chamada Pública disponível 
junto ao formulário.

Para inscrever sua ação ou 
projeto, acesse o formulário ofi-
cial da Rede de Formação em 
Cultura Digital – Labic Amazo-
nas.

Sobre a Extensão da UFRJ
A Extensão é a área da 

UFRJ responsável por co-
nectar a universidade aos 
demais setores da socie-
dade. Só em 2024, foram 
2.149 ações de extensão — 
entre programas, projetos, 

cursos e eventos — alcan-
çando mais de 2 milhões de 
pessoas por ano no Rio e em 
todo o Brasil.

Outras informações estão 
disponíveis no site Pontão 
da ECO ou pelo e-mail pon-
tao@eco.ufrj.br.

Formação chega 
a São Gabriel 
da Cachoeira, 

considerada 
a cidade mais 

indígena do país
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Êhhh Manaus
Por David Reis

@davidreispromoter davidmreis@hotmail.com

@davidreispromoter

O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Vermelhou Geral
A temporada bovina 2026 está chegando com tudo. E o esquenta já começa 

com o evento Vermelhou, que acontecerá dia 31 de Janeiro, no Estacionamento 
do Amazonas Shopping.

Organizado por João Medeiros, Raphael Moreira e uma Super Equipe, o Verme-
lhou chega em sua 4ª edição, com várias atrações vermelhas de peso, com Israel 
Paulain, David Assayag, Sebastião Júnior, Tony Medeiros, entre outros. 

Os ingressos já estão sendo vendidos. Corre e não fique de fora. Eu vou lá!

Para quem ama um cafezinho 
pela manhã, feito por um chef 
premiado, em um espaço histó-
rico e vista privilegiada, tem mais 
uma opção: O Café da Manhã na 
Taberna do Chef Procópio. 

O Chef Cláudio Procópio fez 
uma reforma no espaço localizado 
no altos do Mercado Municipal 
Adolpho Lisboa e trouxe essa no-
vidade. A partir deste sábado(10), 
todos os dias, das 7h às 11h, o local 
terá a opção de café da manhã, 
com várias iguais locais e cafezi-
nho a vontade. 

Cheguem cedo por que a Taber-
na é sucesso e sempre está lotado. 
Eu amei e vou lá experimentar.

O Levantador Oficial do Boi Garantido 
receberá vários convidados, de ambas as 
nações bovinas, como o Apresentador 
Oficial do Boi Caprichoso Edmundo Oran, 
Edilson Santana, Vanessa Alfaia, a Rosa 
Vermelha do Boi da Baixa do São José, 
Márcia Siqueira, Iana Yra e a Batucada 
Vermelha e Branca. 

Será um Show Especial, cheio de música, 
emoção e momentos para guardar. 

As mesas e ingressos podem ser ad-
quiridos pelo número (92)98150-0445.

Com certeza é um evento imperdível!!!!

Amanhã, Domingo(11), acontece a Noite 
da Rainha Maylin Menezes, a Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Aparecida. Os 
ensaios para o Carnaval 2026 estão a todo 
o vapor, nos finais de semana, geralmente 
na Área Externa da Escola, na região 
central de Manaus. A Torcida Império 
Soberano completou 8 anos essa semana 
e irá comemorar nesta noite especial. 

O melhor de tudo que é Gratuito, ou 
seja, não tem como perder. Estarei lá!

Tamires Assis, ex-
-participante do Pro-
grama A Fazenda, edi-
ção 17, da TV Record, 
saiu do Reality Show 
direto para a Avenida 
do Samba Paulistana.

Ela é a Nova Musa da 
Camisa Verde e Branco, 
da Barra Funda e cam-
peã do Carnaval de São 
Paulo por 9 vezes.

A Escola traz o en-
redo “Abre Caminhos”, 
inspirado na força do 
Axé e Ancestrali-
dade. Mais uma 
amazonense bri-
lhando nacional-
mente! Parabéns!!!

Mojirê Lodê Ele-
gbará! Mojirê Lodê 
Elegbará!

O empresário Glleydson Lessa é 
um grande entusiasta do Carnaval. 
Mesmo na correria do dia a dia de 
empreender, consegue se destacar 
com um dos Melhores do Carnaval 
de Manaus. Ele já passou por outras 
Escolas de Samba e agora está como 
1º Mestre-Sala da Reino Unido da 
Liberdade. Muito Show*

Café da Manhã no 
Altos do Mercado 

Aniversário da Voz 
da Amazônia 

Noite da Rainha 

Amante 
do Carnaval 

Luciano Araújo, um dos 
grandes levantadores 

do momento
Erick Juan uma das vozes 
promissoras do Festival

Wesley Nery, a nova geração 
de levantadores está surgindo

David Assayag é a Voz do 
Festival Folclórico de Parintins

A Nação Vermelha e 
Branca poderá matar um 

pouquinho a saudade 
de Sebastião Júnior, o 
Uirapuru da Amazônia  

O eterno Amo 
do Boi, Tony 

Medeiros

Bruno Costa, 
uma das grandes 

promessas do 
Festival

A Voz da Amazônia, 
o Levantador David 

Assayag também 
estará presente

O Apresentador Oficial do Boi Garantido, Israel 
Paulain é uma das grandes atrações confirmadas

Da Fazenda para 
a Passarela do 

Samba Paulistana 

Tamires Assis, 
em ensaio 
para a Camisa 
Verde e Branco, 
da Barra 
Funda(SP) 

Mais uma 
amazonense 

brilhando 
nacionalmente  

FOTOS: MAURO JORGE

Maylin Menezes convida todos 
os apaixonados do Carnaval 
para a Noite da Rainha, que 
acontece neste domingo(11)

O Premiado Chef Procópio traz mais 
essa novidade para aqueles que amam 
comer bem: Café da Manhã na Taberna, 
no Altos do Mercado Adolpho Lisboa

Glleydson Lessa 
durante gravação 
do clipe oficial de 
carnaval para a TV 
A Crítica

Lorena Simpson é 
natural de Manaus 
e se destacou 
nacionalmente 
como cantora de 
Música Eletrônica 
e participa de 
grandes eventos 

Ela é Internacional 
A amazonense Lorena Simpson é 

uma das grandes Divas da E-Music 
Nacional e Internacional, com vários 
hits que embalaram e continuam fer-
vendo as pistas de danças das casas 
noturnas, como “Brand New Day”, 
“Can’t Stop Loving You” e “This Mo-
ment”, tema de abertura do Programa 
A Bordo, O Reality. 

Lorena é uma das atrações con-
firmadas para a 10ª LGBT Folia - A 
Banda, que acontecerá dia 01 de fe-
vereiro, na Rua 24 de Maio, Centro de 
Manaus. Várias outras atrações locais 
participarão desse evento de 10 anos 
de resistência, como Rebecca Grana, 
a Bateria da Reino Unido, DJs, Shows 
de Drag Queen, entre outros. O evento 
é organizado por Bruna La Close e é 
gratuito. Vai lacrar!


